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O Marisco

O Camarão!
O que tu tem na cabeça?

?

Dezembro de 2016 Dezembro de 2016Editorial / PG. 02 Tarrafadas / PG. 03

Neste finalzinho de mandato vou deixar a cidade atirada... 
Daí daqui a 4 anos nós voltamos e nos elegemos de novo!

A nova administração já está empossada e a 
nossa Cidreira já esta´vivendo um novo 
m o m e n t o ,  q u e  e s p e r a m o s  s e j a  d e 
desenvolvimento e respeito par com a nossa 
natureza.

Já conhecemos o primeiro escalão. Já 
conhecemos a equipe que vai trabalhar com o 
Prefeito Alex.

Já temos uma programação muito boa para o 
verão que tá acontecendo.

Já temos, bem adiantadas, algumas soluções 
que estão esperando na fila dos problemas há 
muito tempo. E tudo isso é muito bom.

Porém, ainda não ouvimos falar da cultura. 
Parece que a pasta da cultura já não está 
merecendo a devida atenção por parte da nova 
administração.

Ouviu-se falar que compositor e músico Adilson 
Rodrigueiro assumiria a pasta da cultura, porém 
ainda não ouvimos a confirmação desta 
informação e tampouco ouvimos o que a 
administração está pensando no que serão as 
ações desta pasta fundamental para o 
desenvolvimento, principalmente da juventude 
da nossa praia.

A cultura é fator de desenvolvimento coletivo da 
cidade. A cultura é fator de desenvolvimento para 
a nossa juventude. A cultura é fator de 
desenvolvimento do Turismo. A cultura é 
fundamental para o desenvolvimento da 
e d u c a ç ã o .  A  c u l t u r a  é  v i t a l  p a r a  o 
desenvolvimento de ações para o meio 
ambiente. Então... prioridades para a cultura!

E A CULTURA?

c
E a Cultura? Ainda não vimos 

ações concretas contemplando a 
pasta da cultura. A programação de 
verão foi apresentada e a cultura 
local e os artistas locais não foram 
contemplados .  Será  que va i 
continuar a mesma coisa? Tomara 
que não! Esperamos que não!

A Casa da Cultura do Litoral está 
lançando o projeto Bichos da Praia, 
que consiste em mostrar a rica 
diversidade de animais que habitam 
o nosso ambiente de beira de praia, 
para que tod@s conheçam e 
protejam os animais que fazem parte 
do cotidiano do povo que vive na 
beira do mar.

Casa da Mulher fechada para 
balanço?! O que?! Balanço?! Mas 
tão tudo loko?! Saúde fechada?! 

O problema do lixo produzido pela 
nossa praia é grave, e está ficando 
insuportável. A falta de educação é 
fator importante para a instalação da 
sujeira e a falta de um local 
adequado para o descarte a 
desculpa perfeita para os mal 
educados justificarem o mal feito.

Cidreira recebe mais de 500 mil reais 
do dinheiro repatriado. Muito boa 
notícia para começar o ano com uma 
verba a mais para investir na nossa 
cidade. Para onde vai?

Alunos da Escola Herlita Silveira tem 
excelente desempenho na prova 
seletiva do IFRS - Instituto Federal 
de Osório. Parabéns gurizada! 

A desastrada política do Sartóri 
também prejudica o povo do litoral. 
Sem dinheiro o povo vem pra praia 
poupando cada centavo.

Excelente momento de integração da 
cultura e da economia solidária na 
inauguração da Casa da Ponta da 
Pedra Chata, dos amigos Luiz 
Teixeira e Gizelani Guazzelli, na 
Itapeva em Torres - RS

Foi lançada, em Torres, a Rede 
Pra ia ,  uma prosa mui to  bem 
i n tenc ionada  das  gen tes  da 
economia solidária com o povo da 
cultura da praia. Bom momento.

Notícias da Praia?! Baixe no Play 
Store Aplicativo O Marisco! É Grátis! 
É bom demais 
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Eu pensei que já tinha visto tudo, mas estava 
totalmente enganado. Nosso país está 
absolutamente jogado às baratas ou seria aos 
ratos? 

Temos um Congresso, formado por Deputados 
e Senadores que não nos representam mais. O 
Senado que, além de inútil, está repleto de 
corruptos, mal intencionados e traidores e uma 
Câmara de Deputados de golpistas, corruptos e 
traidores. Traidores da Pátria e traidores entre si, 
aliados ou não. Temos um “senadoreco” que se 
arvorou de dono do mundo e chamou um Juiz de 
“juizeco”. O referido “senadoreco”, presidente do 
Senado, se deu ao luxo de descumprir uma 
ordem de nada mais nada menos do que a 
Suprema Corte Brasileira; e a Suprema Corte, 
por maioria de seus ministros, apequenou-se e 
deixou por isto mesmo. 

Que poder tem este “senadoreco” sobre a mais 
alta corte da nação? Será que pela ameaça do 
“senadoreco” de rever a Lei que dá aos Juízes o 
direito de cometer erros, deslizes e malfeitos e 
serem punidos somente com a aposentadoria 
compulsória, mas mantendo os privilégios, altos 
salários e status?

Como os desembargadores da mais alta corte 
do país achicaram-se a tal ponto?

Se, nós brasileiros, não podemos mais confiar 
nos nossos dirigentes do Executivo, nos 
Deputados e Senadores, do Legislativo e agora 
também não podemos confiar no Judiciário, que 
sempre foi a última oportunidade de se fazer 
justiça e corrigir as distorções?

A quem recorrer?
A barbárie é tanta que nossos dirigentes não 

tem mais vergonha de somente, negar, negar e 

negar, tal a confiança que, como a maioria de 
criminosos, que se apossou do Congresso 
Nacional, estão certos da impunidade.

Como pessoas que já são chamadas e 
conhecidas  por alcunhas como: Sem medo ou 
trem, santo, caju, missa, pino ou gripado, 
botafogo, gremista, justiça, o mesmo que a 
desobedeceu, primo, que aqui no sul, também é 
conhecido como quadrilha, angorá, cerrado, 
campari, ferrou, babel, caranguejo, corredor, 
misericórdia, tuca, boca mole e todo feio, podem 
fazer leis neste país, se só estão pensando em 
livrar suas caras sem vergonha? 

Esta pessoas que se apoderaram do Brasil, 
estão esquecendo que os mesmos e mesmas 
que os elegeram, são os que podem, de uma 
forma ou de outra, tirá-los e devolve-los para 
suas casas para gastarem suas fortunas 
usurpadas do Brasil. 

Digo, de uma forma ou de outra, porque pode 
ser que não os elejamos mais ou vamos ter que  
ir na marra e arrancá-los de seus tronos e quem 
sabe, joga-los no lixo que é o lugar que deviam 
estar a muito tempo.

Vejam o que acontece na Rússia, estão 
jogando, literalmente, os congressistas, nas 
latas de lixo. Isto pode ser considerado apologia 
à violência, mas o que fazer se não temos, a 
quem recorrer?

Não brinquem com o Povo, pois a paciência 
está acabando. Se o Judiciário não viu ainda 
onde isto pode nos levar, está em tempo de 
acordar e tomar a lgumas precauções, 
pr incipalmente, não permit indo que os 
criminosos, continuem dirigindo e dirigindo mal, 
o nosso país. Ainda está em tempo do ministro 
que pediu vistas ao processo o “senadoreco 
justiça” , devolva-o aos seus pares, pois ainda dá 
para fazer algo ou isto é tudo combinado? Estão 
tramando para que não saia nova eleição e o 
novo dirigente do País, seja indicado pelo 
parlamento, sem esquecer o Brasil já votou 
contra o Parlamentarismo, mais de uma vez. 
Além de jogar o nome do Brasil no lixo, estes 
lixos estão, rasgando a constituição. Cuidado, 
cuidado e muito cuidado ou chamamos o 
Chapolim Colorado para nos salvar. 

SOU CIDREIRENSE E NÃO DESISTO NUNCA!
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O Colhereiro é uma ave linda que tem um 
bico na forma de colher e volta e meia a gente 
vê ali na beira da praia. Com o bico a ave 
revolve o fundo dos ambientes aquáticos em 
que vive, em busca de alimento. Vive em 
pequenos bandos e se alimenta de peixes, 
crustáceos, insetos e moluscos. Nome 
científico: Platalea leucorodia.

Conheça e proteja os bichos da praia

Colhereiro

Dezembro de 2016 Lizzi Barbosa / PG. 07

pedagoga

E eis que, depois de quase dois anos de 
parcelamentos de salários, perda de direitos 
constitucionais, violência social e política, greves 
e muitas ações contra os trabalhadores, chegou 
mais um natal e em breve mais um ano termina. 
Contudo, diferente de tantos outros anos, não há 
nada para comemorar, nem para festejar.

Perdemos muito, e ainda temos muito para 
perder, a luta é sempre ingrata e de poucos. A 
cada bomba de efeito moral, mais um direito 
perdido, mais um pacote imoral é aprovado. 
Entraremos 2017, com menos direitos, com mais 
dívidas históricas e financeiras. Digo históricas, 
pois acredito que muito do que hoje está 
instalado no Sul, é consequência da omissão, da 
subserviência, e da covardia. Foi notório o 
número absurdo de gaúchos que elegeram 
déspotas, preconceituosos, machistas e ladrões. 
Como esperar um resultado diferente?! Como 
querer que o Estado esteja em dia com a 
sociedade e com os trabalhadores, se só vou pra 
rua para defender meu emprego, o tempo de 
escola de meu filho, o meu salário, a minha cesta 
básica...E os outros? Eu quero tudo isso em 
detrimento dos outros. Os outros que briguem 
por si. É isso que vem acontecendo, desde que 

esse gringo assumiu o governo. Cada um por si, 
o resto que se rale. Agora é ter coragem de 
assumir e aguentar o rojão. 

Quando @s professor@s fizeram greve eu 
fiquei contra o professor, porque não tinha com 
quem deixar meu filho, ou continuei em sala de 
aula porque queria férias; quando @s bancári@s 
fizeram greve eu fui contra, porque não tinha 
como fazer um novo empréstimo, pagar minhas 
contas; quando a Susepe fez greve eu quis que 
eles fossem emparedados junto com bandidos 
que eles devem conter. Só que quando meu filho 
não aprovou na seletiva eu reclamei da 
educação e do caos que as escolas enfrentam; 
quando fui assaltada e vi o assaltante ser liberto 
por falta de cadeia, eu gritei por minha 
segurança; quando o governo não pagou o 
décimo terceiro, eu reclamei que o banco debitou 
meu adiantamento. Será que é tão difícil ver a 
relação? Ou lutamos juntos, ou perdemos todos.

O próximo ano não será diferente, ainda temos 
muito pra perder e como estivemos por tanto 
tempo pensando cada um no seu umbigo e 
necessidade, agora não temos força para 
reverter a situação. Desejo, portanto, força e 
resiliência para (R)Existir.

ENQUANTO ISSO EM CIDREIRA...
Uma transição está em andamento, algumas 

perspectivas são muito boas e aqui falo da área 
em que atuo e milito, a educação. Estaremos 
bem representados pelo Prof. Adiel. Acredito que 
veremos grandes avanços na educação, 
principalmente no que refere ás práticas 
inclusivas e atendimentos especializados tão 
necessários para efetivar as políticas de 
inclusão.

A ÚLTIMA CRÍTICA... DE 2016
Em que será que se fundamenta o fechamento 

para balanço de uma clínica pública de 
especialidades médicas? 

Contagem de cadáveres? 
Reconheço o teor mórbido da ironia, mas é isso! 

A Casa da Mulher está fechada para balanço! E 
sendo assim, novas consultas, ecografias estão 
aguardando a chegada do novo ano e com ele a 
nova administração.

Não dá pra entender  como cancelar 
agendamentos de exames necessários e 
importante como ecografias, por exemplo, seja 
de que tipo for, pois sempre que é pedido, tem 
valor e resultados decisivos para iniciar 
tratamentos ou acompanhar uma gravidez. 
Entenderia o fechamento para festas de fim de 
ano, já estas serão no final de semana, ou se os 
atendimentos fossem diários. Mas não, precisa 
agendar e sempre demora, a demanda é sempre 
maior que a possibilidade de atendimento. Ou 
seja, marcar antes é melhor que esperar o 
balanço...ainda estou na dúvida, balanço de quê.

Balanço?!CASA DA
MULHER
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não aprovou na seletiva eu reclamei da 
educação e do caos que as escolas enfrentam; 
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reverter a situação. Desejo, portanto, força e 
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ENQUANTO ISSO EM CIDREIRA...
Uma transição está em andamento, algumas 

perspectivas são muito boas e aqui falo da área 
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principalmente no que refere ás práticas 
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A ÚLTIMA CRÍTICA... DE 2016
Em que será que se fundamenta o fechamento 
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especialidades médicas? 

Contagem de cadáveres? 
Reconheço o teor mórbido da ironia, mas é isso! 
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sendo assim, novas consultas, ecografias estão 
aguardando a chegada do novo ano e com ele a 
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Não dá pra entender  como cancelar 
agendamentos de exames necessários e 
importante como ecografias, por exemplo, seja 
de que tipo for, pois sempre que é pedido, tem 
valor e resultados decisivos para iniciar 
tratamentos ou acompanhar uma gravidez. 
Entenderia o fechamento para festas de fim de 
ano, já estas serão no final de semana, ou se os 
atendimentos fossem diários. Mas não, precisa 
agendar e sempre demora, a demanda é sempre 
maior que a possibilidade de atendimento. Ou 
seja, marcar antes é melhor que esperar o 
balanço...ainda estou na dúvida, balanço de quê.

Balanço?!CASA DA
MULHER
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Poucas coisas são tão intimamente ligadas 
quanto: cultura, mídia e imaginário popular. Com 
a proximidade das festas de final de ano, fiz 
algumas perguntas para meus alunos. Alguns 
com 16 anos ou mais, perguntei sobre o que se 
comemora no Natal; quanto tempo faz que Cristo 
nasceu; onde Cristo nasceu... E pasmem as 
respostas não saíram fáceis. Então confirmei o 
que já havia percebido há muito tempo, a data 
natalina foi esvaziada de todo seu significado.

 Para manter a popularidade de seu governo, 
Imperadores Romanos, criavam diversos 
feriados, principalmente em períodos de crise – 
alguns historiadores afirmam que um ano 
romano tinha mais feriados que dias úteis -, eram 
incluídas datas por diversos motivos, mas o 
preferido era a celebração religiosa. Durante 
anos o cristianismo foi perseguido pelo Império 
Romano, até que o Imperador Constantino 
descobriu algo em comum entre eles, a vontade 
de se tornar universal. Daí a uma aliança entre 
eles foi um passo curto. Porém o que fazer com o 
imaginário popular sobre as datas festivas que 
vinham sendo comemoradas até então? Alguns 
falam na busca por referência no deus persa 
Mitra, que representa a luz e era uma das 
divindades mais respeitadas entre os romanos. 
No entanto a história nos leva mais ao passado, 
pois é no final de dezembro que se dá o solstício 
de inverno, a noite mais longa do ano no 
hemisfério norte. Muitas celebrações pagãs 
acontecem nesse dia. O mundo Romano foi 
pagão por muito tempo, e após se declarar 

oficialmente cristão e essa doutrina ir se 
popularizando e ganhando adeptos, os costumes 
pagãos foram sendo absorvidos e somados ao 
calendário festivo romano, no entanto grande 
parte da população havia sido educada de 

acordo com o paganismo, assim sendo o Natal 
era uma data ideal para agradar o povo. Então 
porque não colá-la a lógica cristã fazendo uma 
grande festa de idolatria dia 25 de dezembro, 
transformando o dia do nascimento do deus sol 
em dia do natal do Filho de Deus?

A apropriação de datas festivas, religiosas ou 
não, para atender um anseio, podemos observar 
que não é de hoje. Porém diferente do Império 
Romano, hoje a data do Nascimento de Cristo foi 
apropriada de forma cruel, principalmente pela 
mídia. Enquanto a adaptação romana visava à 
inclusão, atualmente a data marca a exclusão 
típica de uma sociedade desigual. Como dito, o 
imaginário popular não se altera facilmente, o 
Natal é o Natal e ponto. A celebração é outra, é a 
celebração do consumo. Dizem que a Coca-
Cola, por vender pouco no inverno do hemisfério 
norte, resgatou a imagem de São Nicolau, o 
transformando no Papai Noel que conhecemos 
para alavancar vendas, e aquele bom velhinho, 
que seja rico, ou seja pobre sempre vinha, se 
perdeu. Se a gente não compra roupa nova, não 
ganha presente, não come e bebe bastante não 
comemorou o Natal direito... Se torna um Natal 
horrível. Até o cristão mais praticante esquece 

que é cristão se não tiver um peru na mesa. 
Ao passear pelos shoppings ou ligar a TV, a 

única referência que se faz a Jesus Cristo é no 
presépio, e olhe lá. O aniversariante tão 
celebrado muito pouco aparece, o imaginário 
popular foi subvertido para a necessidade do 
consumir, do adquirir, do gastar, por interesses 
ocultos. O sentido do presente se perde. Quem 
nunca falou ou ouviu “eu não dou mais presente 
para ninguém, pois não ganho nada ou ganho 
porcaria”? Ou pior, o presente sendo usado para 
demonstrar poder econômico?

Em uma sociedade onde tudo vira mercadoria, 
inclusive nossas crenças, precisamos ter 
cuidado com o que a mídia nos vende, prestar 
atenção nos interesses existentes entre os 
meios de comunicação e manifestações 
culturais populares. Vamos relembrar o 
verdadeiro sentido de tudo isso, vamos 
presentear com nossa bondade, generosidade, 
gratidão àqueles que queremos bem, e os que 
não queremos também, afinal esse é o 
verdadeiro espirito natalino. 

No mais, desejo a todas e todos um Natal feliz, 
harmonioso e de reflexão sobre seu real 
significado!

Dizem que a Coca-Cola, 
po r  vender  pouco  no 
inverno do hemisfér io 
norte, resgatou a imagem 
d e  S ã o  N i c o l a u ,  o 
transformando no Papai 
Noel que conhecemos para 
alavancar vendas, e aquele 
bom velhinho, que seja rico, 
ou seja pobre sempre 
vinha, se perdeu.
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Lagartixa da Areia

Conheça e proteja
os bichos da praia

A lagartixa da areia é nossa velha conhecida, 
sempre movimentando-se com muita agilidade 
pelas dunas, deixando aquelas pegadinhas em 
forma de estrelinhas pela areia da praia. A 
lagartixa de areia é um pequeno réptil de uns 8 
cm que habita dunas e restingas. Ela se 
alimenta de insetos quando jovens e apenas 
quatro espécies de plantas da restinga que 
acumulam água quando adul tas.  Sua 
reprodução ocorre uma vez só na vida e cada 
casal produz apenas quatro ovos, o que torna o 
crescimento populacional dessa espécie muito 
lento. O nome científico: Liolaemus occipitalis é 
uma colaboração da amiga Ieda Guidott.

Gaivota
A gaivota é habitante permanente das 

areias das nossas praias. Sempre 
presente, emprestando a beleza de seu vôo 
para desenhar a suavidade na paisagem de 
cores aguadas e eternas lonjuras tão típicas 
do nosso litoral gaúcho.

A gaivota é uma ave aquática encontrada 
em quase todo o mundo. Ela voa, nada e 
anda. É comum ouvir seus gritos e ver as 
gaivotas se precipitando sobre a água em 
litorais e lagos de diferentes países e 
regiões. são aves marinhas da família 
Laridae e sub-ordem Lari.  

Conheça e proteja os bichos da praia

Dezembro de 2016 Lagartixa da Areia / PG. 10 Dezembro de 2016 Gaivota / PG. 11

Décadas de descaso do poder público para 
com a preservação da natureza e acordos feitos 
com o MPF e jamais cumpridos pela prefeitura de 
Cidreira fizeram com que fosse determinado pela 
justiça federal o cancelamento de novas 
construções em várias praias do Estado do Rio 
Grande do Sul, entre elas a nossa praia da 
Cidreira. A construção civil está ameaçada de 
derrocada total, pois os prefeitos e prefeita que 

governaram Cidreira até hoje, não pensaram na 
cidade, nas pessoas da cidade e nunca 
pensaram em sustentabilidade, em preservação 
em soluções ecológicas para a cidade. Sendo 
assim o novo prefeito tem mais esse desafio pela 
frente. Transformar Cidreira em uma praia que 
respeita a natureza, que preserva a vida e que 
tenha condições de se desenvolver sem agredir o 
ambiente natural. Aguardemos.  

Pois as gurias de Cidreira foram 
participar de um evento de futsal em 
Capivarí e para a nossa alegrias 
ganharam o troféu de vice-campeãs do 
campeonato. O time é formado por 
gurias de várias comunidades da praia 
e os apoios são voluntários. 

Cada vez fica mais evidente que a nossa 
gurizada da praia é sangue bom mesmo! É só 
dar uma incentivada, dar atenção, colocar 
algumas competências em evidência e dedicar 
um tempo para a nossa gurizada que elas, em 
seguida, dão o retorno da forma mais positiva. 
Seja conquistando troféus e prêmios, seja se 
cons t ru indo  e  recons t ru indo  pa ra  os 
enfrentamentos cotidianos.

Toda a forma de atenção que é dada para a 
n o s s a  g u r i z a d a  é  t r a n s f o r m a d a  e m 
possibilidade, em oportunidade de construção 
de uma cidade e um mundo melhor para o 
convívio de todos.

Na quadra sob o comando do técnico Rafael 
Arruda Figueiredo as esportistas de Cidreira, 
depois de excelentes jogadas conseguiram 
conquistar o troféu e sagrar-se vice campeãs do 
campeonato.

Jogando um bolão e fazendo bonito na quadra 
estavam:

Aline Araujo, Cristiane Inhoff, Nicoly Pacheco, 
Kelen Andrade, Gisele Lopes, Ludmila Azevedo, 
Renata Soares, Francielle Rosa, Fernanda 
Rodrigues e Jeissyevan Gonçalves.

Fica o bom exemplo da gurizada da nossa 
praia e fica também o nosso parabéns para as 
gurias do futsal de Cidreira!
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Essa ave com esse bico curvado é 
frequentemente encontrada aqui pela beira 
da praia, nas beiras da lagoas e nos 
campinhos das várzeas. A curicaca é uma ave 
ciconiiforme da família dos tresquiornitídeos 
que ocorre desde a Colômbia até a região da 
Terra do Fogo, bem como parte do Brasil. Nos 
Estados do Sul essa ave também é chamada 
de curucaca.

Nome científico: Theristicus caudatus.

Conheça e proteja os bichos da praia

Este lambarí raríssimo é encontrado nas 
quedas d´água, cachoeiras e corredeiras. 
Devido a ação destruidora do homem, esta 
espécie está ameaçada de extinção. Ainda 
é encontrado nas cachoeiras de Maquiné, 
Rio do Ouro e outras localidades da nossa 
s e r r a  d o  m a r .  N o m e  c i e n t í fi c o :    
Osteichthyes Characiformes Characidae

Conheça e proteja os bichos da praia

Dezembro de 2016 Curicaca / PG. 12 Dezembro de 2016 Lambari Azul / PG. 13

É cada vez maior o número de tartarugas que 
são encontradas mortas em nossas praias. Este 
flagrante foi colhido pela lente competente e 
cuidadosa do fotógrafo e nosso amigo Pedro 
Gonçalves.

Invariavelmente, dois ou três dias depois de 
aparecerem os barcos pesqueiros no horizonte, 
começam a dar na praia os cadáveres das 
tartarugas, dos botos, das baleias, dos pinguins 
e das toninhas.

Não existe qualquer controle sobre a ação 
destrutiva da indústria pesqueira que em nome 

do lucro fácil, credita e dá o nome de “pesca 
acidental” ao assassinato de diversas espécies 
do mundo marinho.

Nós que moramos na beira da praia, podemos e 
devemos, fazer essa conta e denunciar para o 
mundo a mortandade sem limites a que são 
submetidos os animais marinhos que deveriam 
viver protegidos em nossas praias.

Ainda que nem a indústria pesqueira, nem as 
autoridades, nem a academia queiram dar muita 
atenção para este assunto, ainda assim é nossa 
obrigação denunciar o atentado à vida marinha.

Não vai ser o tempo completamente nublado 
que vai atrapalhar a festa da virada aqui na 
nossa praia. A estrutura na beira da praia já está 
montada e o público está garantido.

Tem muita gente na praia!
Nas ruas, nas praças, nas dunas, na beira da 

praia, tem gente querendo curtir o final de ano 
em tudo quanto é lugar.

As pousadas e hotéis estão lotadas e tem 
quem ainda esteja procurando casa para alugar, 
nem que seja para passar estes poucos dias da 
festa da virada. O comércio local está bombando 
e quem veio pra praia está querendo festa!

As principais fontes de previsão do tempo 
estão anunciando que vai chover durante a festa 
da virada, então teremos muita gente molhada, 
na beira, pois para animar a gurizada na beira da 
praia teremos o excelente Grupo Sperandires, 
está garantida a ótimo qualidade da festa da 
virada em Cidreira.

Nem o tempo nublado, sujeito a chuvas vai 
atrapalhar a alegria de passar a festa da virada 
na beira da praia da Cidreira.

Então tá tudo dominado. Geral já tá sabendo 
que a melhor festa da virada vai rolar na beira da 
praia da Cidreira com o Grupo Sperandires.
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Conheça e proteja os bichos da praia
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A Maria Farinha está protegida naqueles 
buraquinhos rodeados de areia que a gente vê 
na beira da praia ou próximo das dunas. 

Essa espécie tem olhos bem desenvolvidos 
e é através deles que geralmente localizam 
suas tocas. Aliás, o número de tocas do maria-
farinha é um bioindicador e pode representar 
uma ferramenta para a análise de impactos 
ambientais (de que a praia é limpa, por 
exemplo). Nome Científico:Ocypode quadrata

Essa tartaruga ocorre nos mares tropicais e 
subtropicais. Podem atingir até 136 cm de 
comprimento de carapaça no Brasil. Suas 
nadadeiras anteriores são curtas e grossas e 
tem duas unhas, as posteriores possuem duas 
a três unhas. Ela é carnívora, alimentando-se 
de caranguejos, moluscos e mexilhões 
triturados com os músculos da mandíbula. A 
tartaruga-cabeçuda está classificada como 
em perigo. Nome científico: Caretta Caretta Conheça e proteja os bichos da praia

Maria FarinhaTartaruga Cabeçuda

Conheça e proteja os bichos da praia

Dezembro de 2016 Tartaruga Cabeçuda / PG. 14 Dezembro de 2016 Maria Farinha / PG. 15

Em cerimônia especial realizada pelo Cartório 
Eleitoral e presidida pela Juíza da 110ª Zona 
Eleitoral, Cristiane Elisabeth Stefanello Scherer. 
O evento aconteceu no auditório da Prefeitura de 
Tramandaí e empossou todos os prefeitos, vices 
e vereadores eleitos da 110ª zona eleitoral.

O prefeito eleito de Cidreira, Alex Contini, e seu 
vice, Beto do Litoral, bem como todos os 
vereadores eleitos e seus suplentes foram 

diplomados e estão aptos para assumirem suas 
cadeiras a partir do dai 1º de janeiro s de 2017, 
para cumprir a difícil missão de tirar Cidreira do 
atoleiro em que se encontra, depois de 12 anos 
de uma administração equivocada do PMDB.

Segundo tratativas acontecidas neste espaço 
de transição, é sabido que o Prefeito Alex assume 
já com a maioria da câmara, pois os vereadores 
do PSB, já estão alinhados com o Prefeito Alex. 

“Nós temos o melhor manancial de águas do 
litoral”, disse Marcelo Plewinski, secretário do 
meio ambiente de Cidreira para a gestão 
2017/2020.

“Temos um complexo dunário único, com 
uma grande e riquíssima extensão de dunas, 
temos uma zona rural de raríssima beleza, 
ambos com excelente potencial a ser 
destacado”, disse o secretário do meio 
ambiente, Marcelo Plewinski.

 “Como diferencial temos um Farol em uma 
zona nobre da cidade, com acesso facilitado e 
com a possibilidade de uma ação estrutural e 
de preservação, com braços, passeios, 
lagoas e dunas primárias,  que podem 
potencializar o espaço tornando-o um parque 
natural”. 

“Já fomos a uma reunião, juntamente com 
a procuradora Dra Viviane Siqueira, para 
conversar com o MPF em POA, onde 
conversando com a CORSAN, vamos 
assumir alguns compromissos em relação a 
implantação de sistemas de recolhimento e 
tratamento dos esgotos, viabilizando 
novamente a construção em Cidreira. Vamos 
pensar em construir, porém respeitando e 
preservando o ambiente natural”, falou o 
secretário Marcelo. 

“Em uma reunião já realizada com o DAER, o prefeito 
Alex conseguiu emprestado um trator de esteira que 
se move muito bem na areia. E Cidreira pode ter 
certeza que estaremos com este equipamento 
retirando todo este lixo que está assolando nossa 
praia. Também estamos tratando com urgência, junto 
a Fepam, da liberação de uma área de descarte e 
reaproveitamento de resíduos sólidos. Implantar 
projetos que contemplem os cidadãos recicladores em 
cooperativas. E a coleta seletiva é um dos nossos 
compromissos com a comunidade da praia.
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O Quero Quero é muito é muito estimado 
pelos gaúchos, por ser o "vigia" dos campos, 
funciona como sentinela dos lugares onde 
habita, alertando para qualquer presença 
estranha ou alteração na sua área. Qualquer 
barulho ou intruso é logo denunciado pelo 
quero quero. Vive próximo a banhados e 
ocorre em todo o Brasil. O nome científico é 
Vanellus chilensis

Dezembro de 2016   Fragata / PG. 16 Dezembro de 2016  Sapinho da Barriga vermelha / PG. 17

Quero QueroFragata
As fragatas são aves marinhas do grupo dos 

Pelecaniformes, o mesmo dos atobás. São 
muito bem adaptadas para o vôo, com asas 
longas podendo atingir mais de 1,5 metro de 
envergadura. As fragatas costumam nidificar 
próximos a colônias de outras aves marinhas a 
fim de garantir seu alimento. O nome científico 
é Fragata magnificens

Conheça e proteja os bichos da praia

Eis a Equipe que vai estar junto com o Prefeito Alex e o vice Beto do Litoral administrando a nossa 
Cidreira na gestão 2017/2020. Toda a equipe nominada e pronta para o grande desafio de colocar 
Cidreira no rumo do desenvolvimento, com responsabilidade social, ecológica e econômica.

Boa Sorte para tod@s nós!

-Chefe de gabinete: Sr. Mara Fraga
-Procuradora geral: Dra. Viviane Siqueira da Silva
-Sec. De administração: Sr. Elimar Tomaz Pacheco
-Sec. Da fazenda: Sr. Elzo Ramos Silveira
-Sec. De Educação: Sr. Adiel Philipe Leão da Silva
-Sec. Da saúde: Dr. Sérgio Manoel Barros Guimarães
-Sec. De obras: Sr. Evandro Pereira de Assis
-Sec. De indústria e comércio: Sr. Fábio dos Santos Espíndula
-Sec. Turismo: Sra. Tatiana Weissheimer
-Sec. Da cidadania: Sr. Pedro Teixeira
-Sec. Do meio ambiente: Sr. Marcelo André Plewinsk

Conheça e proteja os bichos da praia

A Casa da Cultura do Litoral e o Ponto de 
Cultura Flor da Areia participaram, neste final de 
ano, de um momento muito especial para todos e 
todas que pensam na transformação social e 
pretendem um mundo melhor para todo@s.

Foi a inauguração do espaço da Casa da Ponta 
da Pedra Chata em Itapeva - Torres. O espaço é 
coordenado pelos amigos Luiz Teixeira e 
Gizelani Guazzelli. Luiz Teixeira é ligado aos 
movimentos sociais atuando em favor dos 
pensamentos da economia solidária, e Gizelani 
é bióloga atuante em instituições e movimentos 
de defesa da fauna, flora e ambientes naturais.

O espaço se propõe a acolher propostas e 
ações que possam fortalecer os laços 
formadores da economia solidária na região 
praieira gaúcha.

Com uma boa estrutura e imersa em um 
espaço natural espetacular a Casa da Ponta da 
Pedra Chata é um espaço de desenvolvimento 
do pensamento humano e do planeta.  
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Mas é coisa bem boa a gente poder sair de casa, viajar 
uns quantos quilômetros, fazer a volta e chegar no outro 
lado da maior lagoa do mundo e se sentir completamente 
em casa. Pois assim é na Casa do Tambor, na Praia do 
Laranjal em Pelotas - RS. O projeto de cultura popular de 
raiz africana tem a coordenação de Kako Xavier. 

O carinho e a alegria da espanhola 
Maria Elvira coordenam o andamento da 
Casa do Tambor no Laranjal.

Ivan Therra e Lizzi Barbosa representando O Ponto de 
Cultura Flor da Areia e a Casa da Cultura do Litoral 
estiveram na Casa do Tambor trocando idéias e 
proposições com os amigos Kako Xavier e Maria Elvira.

Olha só que maravilha a força da presença das 
mulheres na Casa do Tambor. Um espaço de 
fazer democrático, de fusão cultural onde existe 
liberdade e campos férteis para idéias e ações 
dos coletivos que buscam um mundo melhor 
para todos e todas. Um espaço de manifestação 
das artes, dos cantos, dos corpos, dos tambores, 
dos sorrisos e das alegrias.

Na Casa da Tambor erguem-se altares para os 
troncos encourados, para as heranças e 
legados, para as mãos e os cantares, para as 
riquezas da cultura, das crenças e da fé.

Na Casa do Tambor encontramos amigos com 
quem podemos trocar idéias e prever bons 
ventos que nos impulsionam para um futuro 
melhor, transformando o nosso mundo, em um 
mundo mais percussivo, coletivo e carinhoso.

A caminhada por um mundo melhor é longa e 
penosa, porém também é alegre e conjunta. E 
nos proporciona momentos mágicos como 
quando entramos para cantar, tocar e fazer 
amigos na Casa do Tambor.

Então galera que estiver cruzando pela Lagoa 
dos Patos, e quiser conhecer um lugar de gente 
bonita que canta as suas raízes. Vá até a Praia 
do Laranjal em Pelotas e faça uma visita aos 
amigos Kako Xavier e Maria Elvira, na Casa do 
Tambor, com certeza encontrará a alegria dos 
tambores praieiros e as energias renovadas.  

O Sapinho Admirável da Barriga Vermelha  é 
uma espécie de anfíbio que está em perigo de 
extinção, com ocorrência na planície litorânea 
localizada entre os Estados de Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. A monocultura e os 
terríveis venenos usados pela indústria 
agrícola tem contribuído decisivamente para o 
desaparecimento de muitas espécies de 
a n f í b i o s .  O  n o m e  c i e n t í fi c o  é 
(Melanophryniscus admirabilis). 

Dezembro de 2016   Gavião Caramujeiro / PG. 18 Dezembro de 2016  Sapinho da Barriga vermelha / PG. 19

Conheça e proteja os bichos da praia

Sapinho Admirável da Barriga VermelhaGavião Caramujeiro
Gavião de dieta bastante especializada, 

alimenta-se exclusivamente de caramujos. 
Pode ser encontrado em áreas úmidas, como 
rios, brejos, banhados e ambientes alagados, 
desde que ocorra caramujos. Ao contrário da 
maioria dos gaviões, esta espécie tem hábitos 
sociáveis, podendo se aglomerar em bandos 
imensos para mudar se deslocar entre as áreas 
de forrageio ou nidificando em colônias. O 
nome científico é Rostrhamus sociabilis.

Conheça e proteja os bichos da praia
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rios, brejos, banhados e ambientes alagados, 
desde que ocorra caramujos. Ao contrário da 
maioria dos gaviões, esta espécie tem hábitos 
sociáveis, podendo se aglomerar em bandos 
imensos para mudar se deslocar entre as áreas 
de forrageio ou nidificando em colônias. O 
nome científico é Rostrhamus sociabilis.

Conheça e proteja os bichos da praia



Os tuco-tucos (Ctenomys sp.), também 
chamados curus-curus e ratos-de-pentes, são 
um grupo de roedores sul-americanos que 
vivem em galerias subterrâneas superficiais 
por eles escavadas. Nos orifícios de saída das 
galerias, observa-se o depósito de areia, 
removido. "Tuco-tuco" originou-se do termo 
tupi para o animal, tuku'tuku, o qual é uma 
referência ao som[1] que o macho da espécie 
produz quando sente-se ameaçado.

Tuco Tuco

Conheça e proteja os bichos da praia

Essa corujinha é muito famosa aqui pela praia, 
pois desencadeou um falatório bem grande e 
olhares de preservação e respeito aos bichos 
da praia. A coruja-buraqueira é uma ave 
strigiforme da família Strigidae. Com o nome 
científico cunicularia (“pequeno mineiro”) 
recebe esse nome, pois vive em buracos 
cavados no solo. Vivem no mínimo 9 anos em 
habitat selvagem. Costumam viver em campos, 
pastos, restingas, desertos, planícies e praias.

Coruja Buraqueira
Conheça e proteja os bichos da praia

Dezembro de 2016 Tuco Tuco / PG. 20 Dezembro de 2016 Corujinha Buraqueira / PG. 21

O Ponto a Punto é um encontro entre os pontos 
de cultura do Estado do Rio Grande do Sul e os 
fazedores de cultura do Uruguay. O encontro 
destaca o corredor cultural Brasil Uruguay e 
trouxe relatos, experiências e vivências das 
pessoas que fazem cultura e passeiam pela 
permeabilidade destas fronteiras.

Para abrir o Encontro aconteceu a fala de Célio 
Turino, um dos criadores do Projeto Cultura Viva 
e um dos responsáveis pela implantação dos 
Pontos de Cultura em todo o Brasil.

O Ponto a Punto - Brasil Uruguay - aconteceu 
no prédio do clássico Grande Hotel Real, no 
centro histórico de Pelotas, em um espaço que 
está sendo reformado para abrigar a faculdade 
de Hotelaria da UFPEL - Universidade Federal de 
Pelotas - RS.  

Jas Vasconcelos, Ivan Therra, Célio Turino e Lizzi Barbosa

Brasil  Uruguay

André de Jesus da Terreira da Tribo trouxe o teatro de rua

Dona Sirley e Zé dos Rios, Mestres Griôs no encontro

O difícil momento nacional também foi 
debatido no encontro e a fala de Ivan Therra do 
Ponto de Cultura Flor da Areia foi destacando a 
construção da resistência aos desmontes que 
está sofrendo os equipamentos e ferramentas 
sociais e institucionais da cultura brasileira.

A sabedoria popular representada pela fala da 
Dona Sirley e pelo Zé dos Rios, trouxe maior 
clareza aos propósitos e caminhos a serem 
seguidos pelos Pontos de Cultura neste 
momento de turbulência nacional.

Ainda não sabemos se o MINC vai continuar 
com o Projeto Cultura Viva. Ainda não sabemos 
se os convênios com os Pontos de Cultura de 
fato serão honrados pelo governo federal, mas 
mesmo assim, ouvimos dos fazedores de cultura 
do Uruguay que este projeto tem muito o que 
ensinar para a construção da cultura da latino 
américa. Um dos fatores destacados no 
encontro é a necessidade imediata dos 
brasileiros aprenderam a falar o espanhol para 
facilitar a integração com os demais países da 
América Latina. E uma das conclusões tiradas é 
que precisamos todos, cada vez mais, integrar 
as artes e as culturas da América Latina. 
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O Projeto Boizinho da Praia está encerrando 
mais um ano de muitos encontros, muitos 
sorrisos, muitos ritmos, muito aprendizado e 
muitas amizades. A gurizada da praia pode se 
encontrar com seus cantos  e encantos. 
Conhecer a força do imaginário popular e se 

reconhecer na magia de ser praieiro. No findar do 
ano recebemos a visita pra lá de especial da Cris 
Nunes, filha do nosso sempre querido e saudoso 
Mestre Julinho. Foi uma alegria imensa para 
todos e todas do Boizinho da Praia poder cantar 
para a filha do Mestre. Valeu pela visita! 

Boizinho finaliza mais um ano de cultura



O Projeto Boizinho da Praia está encerrando 
mais um ano de muitos encontros, muitos 
sorrisos, muitos ritmos, muito aprendizado e 
muitas amizades. A gurizada da praia pode se 
encontrar com seus cantos  e encantos. 
Conhecer a força do imaginário popular e se 

reconhecer na magia de ser praieiro. No findar do 
ano recebemos a visita pra lá de especial da Cris 
Nunes, filha do nosso sempre querido e saudoso 
Mestre Julinho. Foi uma alegria imensa para 
todos e todas do Boizinho da Praia poder cantar 
para a filha do Mestre. Valeu pela visita! 

Boizinho finaliza mais um ano de cultura


